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ANEXO : Copia do Tratado de Amizade e Cooperação. 


1. O Presidente da SÍRIA, HAFEZ ASSAD, durante recen 
te visita a URSS, celebrou com o Governo sovieêtico um Tratado de 
Amizade e Cooperação. 


- desenvolvimento de "fortes laços de amizade e 
maior cooperação no campo político, econômico, militar, cientifi- 
co é cultural 


a cismo, obrigando-se a "uma luta intensa contra eles"; 


- respeito mútuo à política d2 "nao-alinhimento" 
da SIRIA e 5 política de "paz universal" da URSS: 


- coordenação de "medidas de cooperação" no senti 
dc de remover ameaças "ã paz e à segurança de que'squer das par 


-~ 


1 
- condenação ao colonialismo, ao sionismo e ao ra 
tes, bem como no tocante à segurança mundial"; 


- cooperação na àrea militar, com Fase em acordos 
apropriados que visem o fortalecimento da capacidade de defesa de 
cada parte; 


- prevalência das clausulas acordadas sobre ou- 
tras obrigações multilaterais, desde que incompatíveis; 
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- outras cláusulas estatuindo as fórmulas de coo 


peração econômica, cient? ca, cultural, sindical etc... 


2. APRECIAÇÃO 


O pacto celebrado com a STRIA ilustra o ativo re 
ingresso da URSS na política do ORIENTE MÉDIO. A propósito da guer 
ra que se trava entre o IRAQUE e o IRÁ, é lícito formular algumas 
considerações sobre o que pode implicar o ato em questão. 


Vale, inicialmente, recordar que os soviêticos en 
contravam-se marginalizados depois do afastamento do EGITO e sua 
reaproximação com os EUA pelos caminhos de CAMP DAVID, onde se 
forjou a paz em separado com ISRAEL, 


A iniciativa sovietica rompe uma cuidadosa neutra 
lidade diante do conflito irano-iraquiano, muito embora as opi- 
niões sejam discordantes quanto aos resultados praticos imediatos. 


Ninune acuada tam nua n can ecsanséicra 
va Guno AC regi aiT quo O SOL IIGUISITE 


a limitado, a produzir 


efeitos apenas na política interna sīria. Com efeito, a associa - 
ção com os sovieticos removeria a ameaça que paira sobre a estabi 
lidade do governo de HAFEZ ASSAD. fruto da insatisfação damaioria 
sunita em relação ao grupo alauita, dominante no "bassismo" sírio. 
Não resta duvita que a liderança de SADDAM HUSSEIN, reafirmada 
por uma vitôria no conflito, desequilibraria a nosição do rival, 


ASSAD, alimentando a possibilidade de sua queda. Assim, no ambito 


interno, o Tratado com os sovieticos logrou dissipar tendências 


desestabilizantes ao governo sírio. 


A juízo de outr.: observadores, contudo, o Pacto 
de Amizade introduziria um novo elemento na intrincada política 
do ORIENTE MÉDIO, a derivar de uma "polarização" dos seus protago 
nistas, que passam a orbitar em torno das superpotências. Nesse 
contexto, a aliança com a STRIA seria a resposta sovietica a SAD 
DAM HUSSEIN, em vista da sua guinada prô-ocidental. Atitude anālo 
ga jā fora assumida por MOSCOU, no passado, ao abandonar SIAD BAR 
RE, da SOMÁLIA, em favor de MENGISTU, da ETIÓPIA, ou, de maneira 
mais severa, ao penalizar o AFEGANISTÃO. 


Na verdade, a visão sovietica ao renunciar-se doin 
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vestimento em BAGDAD revelaria uma percepção de maior alcance, ma 
terializada na criação de um eixo LIBIA-STRIA-IRA, pressupondo-se, 
é claro, uma atração deste Ultimo para a esfera sov'atica, -por 
mão síria. Isto seria plausível em função da guerra atual. E sem 
pre fluido e nunca definitivo o esquema de alianças no ORIENTE ME 
DIO, mercê de diversos fatores de catalização que ultrapassam fron 


teiras, como as motivações religiosas, Etnicas, etc... A guerra te 


ria "regionalizado' os condôminos islamitas segundo um novo con - 
ceito dissolutivo: radicais, simpatizantes dos persas, e modera- 
dos,em favor dos iraquianos. Os primeiros penderiam na direção de 
MOSCOU. 


E lícito supor que, em termos geopolíticos, o IRÁ 
seja um fruto muito mais sedutor que o IRAQUE, por diferentes ra 
zões: 


- o IRÁ tem o triplo da população do IRAQUE e ri 
queza comparável; 


- esta geografica e logisticamente mais bem situa 
do, com fronteiras comuns com o AFEGANISTÃO, PAQUISTÃO, TURQUIA e 
a própria URSS; 

- garante acesso direto ao ÍNDICO, contornando o 
Golfo Peêrsico; 


- representa um incentivo maior à insatisfação dos 
muçulmanos soviêticos, pelo caráter radical e impulsivo da sua re 
volução; por questões de política interna, sua afinidade com MOS 
COU sera tranquilizadora; 


- é mais vulnerável a mudanças institucionais em 
que os soviéticos possam tirar proveito, pois existem,organizados 
e atuantes no país, grupos partidários marxistas (o "Tudeh" e os 
grupos subversivos "mujahedin" e "fhedayicen" khalqui); 


- sofre o risco de desmembramento, que convem aos 
soviêticos, devido a desorganização interna que favorece impulsos 
centrífugos no AZERBAIJÃO e no BALUCHISTÃO. 


A concretizar-se a hipótese do abandono do IRAQUE 
em troca pelo IRÁ, cuja oportunidade se oferece pelos rumos toma- 
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dos pela guerra, estariam criadas as condições para a realização 
dos ambicionados sonhos russos de dominação do ORIENTE MÉDIO. O 
Tratado de Amizade e Cooperação com a SÍRIA ensejaria a consoli- 
dação de um-eixo político prô-soviêtico, cujos extremos se tocam 
no Mediterrâneo e no Indico. Torna-se,pois,um instrumento rele - 
vante, na razão em que possa converter-se num canal de abertura 

a penetração soviética, segundo essa concepção. 


* * * 
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ANEXO = 


TRATADO DE AMIZADE E COOPERAÇÃO ENTRE A STRIA E A URSS 


-~ 


O Presidente da SÍRIA, HAFEZ ASSAD, durante sua visita 


a URSS, assinou, no dia 8 Out, um Tratado de Amizade e Cooperação 


com o Governo soviético, nos seguintes termos: 


Clausula 1 - 


Clausula:2 - 


Clausula 3 - 


As partes contratantes proclamam desenvolver firmes e 
fortes laços de amizade e uma maior cooperação no cam 
po político, econômico, militar, científico, tecnologi- 
co, cultural, bem como em outras áreas, observando, pa 
ra tanto, os princípios de igualdade, vantagens ^ mū- 
tuas, respeito à soberania, independência nacional, in 
tegridade territorial e nāo-interferēncia nos assuntos 
internos. 


As partes contratantes promoverão, sob diversas for 
mas, O fortalecimento da pas universal e segurança dos 
povos; o abrandamento da tensão interracional, atraves 
de um clima de cooperação entr: países; e a resolução 

de questões controvertidas, decorrentes do carater he 
gemônico e agressivo das relações internacionais. As 


partes em questão cooperarão intensivamente para colo 
car um fim na corrida armamentista, procuriendo alcan 
çar um completo desarmamento, principalmente na area 
nuclear, que ficaria sob o efetivo controle internacio 
nal. 


As partes contratantes, guiadas pelo princípio da igual 
dade de todos os povos e países, não obstante as dis- 

criminações de raças e religiões, condenam o colonialis 
mo, racismo e sionismo, bem como reafirmam sua resolu- 
ção em promover uma intensa luta contra eles. As pre 
sentes partes estarão cooperando com outros países no 
sentido de apoiar as justas aspirações dos povos em 
sua luta contra o imperialismo, a fim de lograr a com 
pleta eliminação do colonialismo e da dominação racial. 
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Clausula 4 - 


Clausula 5 - 


Clausula 6 - 


Clausula 7 - 


Clausula 8 - 
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A UNIÃO DAS REPÚBLICAS SOCIALISTAS SOVIÉTICAS respeitara 
a política de não-alinhamento adotada pela REPÚBLICA ARA 
RE DA STRIA, que representa um fator importante de con 
tribuição para a preservação e consolidação da paz e se 
gurança internacional, bem como para uma diminuição das 
tensões internacionais. A REPÚBLICA ÁRABE DA SÍRIA res 
peitara a política externa de paz da UNIÃO DAS REPUBLI - 
CAS SOCIALISTAS SOVIETICAS, que tem por objetivo consoli 
dar a amizade e cooperação com todos os países e povos. 
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As partes contratantes desenvolverão e ampliarão a prati 
ca de trovas mútuas de opiniões e de consultas regulares, 
ocasião em que serao discutidas questões sobre as relações 

bilaterais e problemas internacionais de interesse para ambos os paí 
ses, mormente os relativos ao ORIENTE MÉDIO. Consultas e trocas de 


opiniões serão sustentadas em diferentes níveis, principalmente a- 


traves de encontros entre os dirigentes dos dois países. 


No caso de surgir situações que possam colocar em risco 
a paz ou a segurança de um dos países em apreço, ou ha 
vendo uma ameaça a paz e a segurança mundial, as partes 
contratantes manterão, sem demora, contatos recíprocos, 
com o propósito de coordenar suas posições para, em um 
clima de cooperação, remover a ameaça e restaurar a paz. 


As partes contratantes levarão adiante uma Íntima e com 
preensiva cooperação que fornecerá condições para a pre 
servação e desenvolvimento das realizações sociais e eco 
nômicas de seus povos, procurando, entretanto, respeitar 
a soberania do païs quanto aos recursos naturais. 


As partes contratantes contribuirão para uma firme conso 
lidação e ampliação mútua de suas vantagens econômicas e 
de seus conhecimentos tecnico-científicos, procurando 
trocar experiências no campo da indústria, da agricultu- 
ra, da irrigação, dos recursos hídricos, das comunica - 
ções, dos transportes, da utilização do petroleo e de ou 
tros recursos naturais, bem como no que diz respeito ao 
treinamento dos quadros nacionais. Ambas as partes com - 
prometem-se, ainda, a ampliar o comércio bilateral e a 
navegação marítima, com base nos princípios da igualdade e . do 
benefício mútuo. 
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Clausula 9 - 


Clausula 10 - 


Clausula 11 - 


Clausula 12 - 


Clausula 13 - 


Clausula 14 


Comentário 


para ambas as 
paldo político 
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As partes contratantes continuarão a desenvolver uma maior 
cooperação e trocas de experiências no campo da ciência, 
arte, literatura, educação, saúde, informação, cinema, tu 
rismo, esporte e outras àreas. Outrossim, comprometer-se-ão 
a contribuir para a expansão dos contatos e cooperação en 
tre os Orgãos governamentais, organizações filiadas - in 
cluindo o sindicato operáric - empresas, estabelecimentos 
culturais e científicos e outras organizações publicas, 
com o propósito de intensificar uma familiarização mais 
profunda entre os povos de ambos os países. 


As partes contratantes continuarão a desenvolver coopera 
ção no campo militar, com base em acordos apropriados, que 
visem o fortalecimento de suas capacidades de defesa. 


As partes contratantes declaram que não entrarão em alian 
ças, bem como não participarão de ações ou atividades di- 
rigidas contra um dos Governos em questão. 


As partes contratantes declaram que as obrigações prove - 
nientes dos acordos internacionais vigentes não serão cum 
pridas caso sejam incompatíveis com o presente Tratado. 


Qualquer diferença que possa surgir entre as partes con - 
tratantes, quer seja na interpretação ou aplicação de qual 
quer cláusula desse Tratado, sera resolvida em uma base 
bilateral, no espírito da amizade, na compreensão e res - 
peito mútuo. 


Esse Tratado terā validade por 20 anos, a contar do dia 
em que entrar em vigor. 


0 Tratado se faz presente em um momento bastante oportuno 
nações. No que diz respeito à SÍRIA, oferece um solido res 
e militar para que HAFEZ ASSAD fortaleça sua posição na 


questão palestina, bem como consolida seu Governo, ameaçado por crescen- 
tes oposições internas. Quanto à URSS, propicia não so um reavivamento 
do prestígio soviêtico na região, mas também dā condições para que MOS 


COU intervenha 
lizada. 


diretamente no Golfo Persico, no caso de uma crise genera 
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